Sublinhamos :
Apresentamos a seguir um volante de companheiros internacionalistas, que do Peru, em um momento particularmente difícil, de nacionalismo, campanhas militaristas e terrorismo de Estado reafirmam a posição de sempre dos revolucionários: 

* * *
"O proletariado não tem pátria"
Durante os últimos dias temos vivido um clima de incerteza, de informações manipuladas no Rádio, TV e periódicos sobre os sangrentos choques armados entre os exércitos PERUANO e EQUATORIANO. Já saíram à frente FUJIMORI, os POLÍTICOS, os MILICOS e até DIRIGENTES SINDICAIS, cada um com sua careta patrioteira e enchendo a boca com a "DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL". Mas, fora deste circo, o que passa na realidade? 

A verdade é que os meios de comunicação, os governantes e os burgueses do Peru e do Equador a única coisa que querem é fazer uma fachada que oculte os seus fracassos políticos e suas negociações. E para isso recorrem ao de sempre: À GUERRA! 

Como sempre, seremos nós os trabalhadores os primeiros a ser enviados ao matadouro em nome da pátria. Então, que coisa é a pátria? O que ela nos deu para que tenhamos que dar a vida por ela? Nós, os Ácratas, respondemos que a única coisa que obtivemos dela foi desemprego, fome, miséria, doenças (tuberculose) e porrada quando saímos à rua em protesto. 

Esta foi e será a Pátria para os trabalhadores: exploração, opressão, miséria e porrada. Portanto, o proletariado não tem pátria. Os proletários do Equador, Colômbia, Chile, Brasil e qualquer outro país são igualmente explorados como nós. Portanto, são nossos irmãos de lutas e sofrimentos. Mas aí estão os governantes difundindo o estúpido nacionalismo para que nós, proletários, empunhemos as armas contra outros proletários, em lugar de nos unirmos todos, como classe, contra nosso explorador. 

Por tudo isto, companheiro operário, estudante, ambulante, desempregado, explorado e oprimido, a pátria e o nacionalismo não são mais do que mentiras que os exploradores do povo utilizam para nos separar de nossos irmãos trabalhadores de outros países; porque eles sabem bem que somente nos separando poderão prosseguir mantendo seus privilégios e nossos grilhões. Não façamos o jogo deles. 
ABAIXO A GUERRA!!
A LUTA É DE CLASSES E NÃO ENTRE POVOS!!
VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETARIO!!
Grupo "Autonomia Proletaria", Lima
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